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OBJETIVO 
Relatar caso de transtorno psicótico em investigação quanto à
possível etiologia orgânica. 

As informações foram obtidas por meio de revisão de
prontuário médico.

RESULTADOS
NSS, masculino, 60 anos, iniciou acompanhamento psiquiátrico em
2012, em posto de saúde da região oeste de Belo Horizonte, com
queixas de insônia, agitação psicomotora e episódios depressivos.
Possui diagnóstico prévio de esquizofrenia e transtorno afetivo
bipolar, além de relatos de tremores e abalos generalizados com
suspeita de crises convulsivas. Os anos seguintes foram marcados
por remissões parciais, recaídas e trocas frequentes de medicação.
Em 2017, apresentou alucinações auditivas com vozes de
comando (“mata, mata, mata”), persistentes e simples, resistentes
a diversos antipsicóticos em doses máximas. Houve melhora
parcial com ácido valpróico, porém sem remissão completa. A
clozapina foi a única a cessar as vozes, mas, ao atingir 100mg, o
paciente apresentou duas crises convulsivas tonicoclônicas
generalizadas. Em 2022, realizou tentativa de autoextermínio,
sendo internado no CTI do Hospital João XXIII. RNM e TC de
crânio não evidenciaram alterações. 

O caso ilustra uma psicose em investigação por possível causa
orgânica, com suspeita de epilepsia como desencadeante.
Psicoses de origem orgânica podem decorrer de diferentes
distúrbios cerebrais, desde lesões focais até neuropatologias
difusas. 

Slater (1960) descreveu uma possível relação entre epilepsia e quadros
psicóticos “esquizofreniformes”, ao relatar 69 pacientes epilépticos com
psicose interictal crônica/recorrente, marcados por paranóias,
alucinações e comportamento desorganizado. Os mecanismos
fisiopatológicos sugerem hipersensibilidade dopaminérgica e disfunção
no foco epiléptico, com tempo médio de 11 a 15 anos entre o início da
epilepsia e o surgimento da psicose. A gravidade e duração das crises,
bem como a resposta terapêutica, são fatores de risco relevantes. O
caso reforça a importância de investigação criteriosa, considerando que
transtornos psiquiátricos com base orgânica podem simular condições
neurológicas, como a epilepsia, exigindo abordagem multidisciplinar
para tratamento adequado.
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